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lar/93 da Universidade Federal de 
Viçosa. À taxa do inscrição é de 
120 mil cruzewos, o, para inscre- 
ver-se, o candidato doverd apre- 

Até 0 dia 30 do corrento es- 
tarão abertas, nas agências dos 
Corroos de todo o Brasi, as ins- 
Grições para o Concurso Vestbu- 

Professor Vianello assume 
secretaria no MEC 

tulos de mestre ¢ doutor em 

.
 il it
 

cação como um todo”, pré-reitor de Ensino c Pesqui- 
Revela o-n—w Via- — sa na Universidade ão 

nello que, so aceitar o convite — de Minas Gerais, função em | : i 

clonamento entre ambos e à Tho, também aposentado pela 
ceneza da grande competén- — UFV, onde se formou, exer- 
cia profissional do ministro, ceu o magistério e ocupou di- 

:-—-:hpa'inu de próseitor de in 3 Assuntos 
fo. Comunitdrios, 

orignal da 
expedida pela Secretaria de Se- 
gurança Públca ou pelas Forças 
Atmadas ou carieira expedida por 
Ordens ou Consefhos que, por soi 
foderal, valem como documento 
de identidade, uma foto 3 x 4 cm 
comprovanie de pagamento da 
taxa de inscríição; e a ficha de 
inscnção devidamente preench- 
da. 

O Concurso será realizado 
dias 20, 21 e 22 de janeio de 
1963, assim distribuido: Dia 20 - 
Prova de Lingua Portuguesa e Li 
teratura Brasieira, constando de 

nacrlões para o Vestibular/93 terminam dia 30 

40 questões de múltipia escolha 
valendo 50 pontos e uma questão 
discursiva, a Redação, valendo 
também 50 pontos. Esta prova 
será úÚnica para todos os candr 
datos. Dia 21 — Conhecimentos 
Gerais, constando de 90 
questões de múltia escolha, 
sendo 15 quosides do cada uma 
das seguintes maténas. Matomd- 
tica, Quimica, Geografia, História 
e OSPB, Fisica, Lingua Estran- 
gera e Biologia. Esta prova va 
Jlerá 100 pontos. Dia 22, duranto 
a manhã e também 4 tarde, acon- 
tecem as provas espocíicas de 
cada curso, com valor de 50 pon 
tos. 

Eleições nos departamentos 

Seguindo orientação do 
reitor Ântônio Lima Bandeira, 
o8 quatro de ensino da 

çosa deram infcio, esta sema- 
na, às cleições nos respecti- 
vos os. O Centro 
de Exatas (CCE) 
conclui os trabalhos de cleger 
os chefes dos seus sete depar- 
tamentos na proxima segun- 
da-feira, 26, O Centro de 
Ciências Humanas, Letras e 
Artes (CCH) define as seis 
chefias  departamentais — até 
terça-feira, 27, o mesmo 
acontecendo com o Centro de 

Ciéncias Bioldgicas e da Saú- 
de (CCB). O Centro de Ciên- 
cias Agrárias conhecerá as 
chefias dos seus sete depar- 
famentos aó segunda-feira, 

Assim como nos centros, 
alguns órgãos administrativos 
da UFV também cstão cle- 
gendo seus dirigentes, como & 
0 caso da Divisio do Saúde e 
da Biblioteca Central (foto), 
que já conclufram o processo. 
Na próxima edigho, o “Jornal 
da UFV" divulgará os nomes 
dos novos dirigentes da Uni- 
versidade. 
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Realizada a solenidade de transmissao do cargo de reitor 
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bros”. Como disse, “A étic 
te da filosofia que trata 
tumes, deveres c modos de proce 
der dos homens para com os ou 
tros homens, havers de estas pre- 
sente em todas as suas atit 

quatro anos do mandato do pro- 
fessor Bandeira, proporcionan- 
do-lhe “engenho e força para que, 
no coroamento deles, possa rece 
ber ou aplaasos e os louros de to- 
dos nós 

O reitor Amtônio Lima Ban- 
deira disse sinda estar perfeita- 
mente conscicnte da tarefa que 0 

fato de ter, durante espera, pelo fato . 

problemas c suas soluções. 
Ao fazer breve avaliação do 

momento. que um de - garantiu 
seus objetivos, » valorização do 
dislogo, do entendimento. da coo 
peração e do respeito múátuo, já 
n-za..m.mu 
vida da Instituição. Disse ter pro- 

sitária no sentido mais amplo 
possível, que dê à Universidade 
condições de autogestão financel 
ra, patrimonial ¢ de recursos hu 
tnanos, com o volume de recursos 
socialmente nocessário para o de 
sempenho cficiente e eficar de sua 
função, principalmente do ponto 
de vista académico; naturalmente, 
tudo isso sob a proteção de uma 
legisiação que imponha paráme- 
tros genéricos e que ndo repre 
sente amarras 30 doscovolvi- 
mento de modelas criativos de 
universidade”, Como definiu, “a 
atividade primordial da univens- 
dade é a criação « a disseminação 
do conhecimento científico ¢ tec 
nológico, o que se dá por meio das 
atividades cspecíficas de ensino, 

“democracia que assegure a liber- 
dade e garanta o direito de todos e 
que, principalmente, seja aplicada 
com justa dimensão de nossos 
compromissos, assumidos como 
cidadãos ¢ que devemos cumprir 
trabalhando pelo nosso País”. 

A tnesa principal que dirigiu » 
cerimônia contou, akm dos pro- 
fessores Bandeira e Renato Bran 
di, com a presença dos professo 

res Edson Potsch Magalhes, ex 
reitor e membro do Conselho Di 
retor, Rubens Leite Vianeilo, 
Pró-reitor de Ensino e Pesquisa 
da UEMG e representante do mi- 
nústro Murflio Hingel, da Edu 
cação. Antonio Fagundes de Sou 
sa, ex-reitor, Cid Martins Batista 
€ Renato Sant Anna, ex-vice-rei- 
tores, e do deputado federal Ave- 
lino Costa. 

de pesquisa e de extensão”, Mas, 
como entidade pública, financiada 
pelos rocursos tributários dos 
contribuíntes, “lem cla o inde- 
clinável dever de manter-se apar- 
tídária, inacessível aos interosses 
meramente corporativos ¢ intran 
sipeatemente comprometida com 
o intercases da sociedade” 

de discorror ainda so- 
bre » função da universidade e de 

Professor de Piracicaba fala 

sobre a pecuária leiteira 

maneim que essa atividade 
possa ser interessante, afirma 

UFV, dias oito e nove deste 
mês, a convite do 
de Desenvolvimento da Pe- 
cuária Leiteira da Região de 
Viçosa (PDPL-RV), desen- 
voivido pela Fundação Arthur 
Bernardes em convênio com a 

Em sua estada na UFV, o 
professor Vidal, que possui 
Tenome nacional e internacio- 

nal em assuntos relacionados 
com sistemas de produção em 
pecuária de leite, falou para 
numeroso grupo de estudantes 
envolvidos com o setor, mui- 

tos deles estagiários do PD- 
PL-RV, em palestra realizada 
no auditório do edifício Rei- 
naldo de Jesus Aradjo dia oi- 
0, às 19 h 30 min. 

O visitante participou de 
reunião com professores dos 
cursos de Agronomia, Medi- 
cina Veterinária e Zootecnia € 
técnicos do PDPL-RV. Ele 
conheceu s do 
Estábulo da UFV e as fazen- 
das Cristais e Silva Aradjo, 
beneficiadas com as ações do 
Programa.





Página 5 

Realizado o 
IV Festvelho 

Mostra do Barroco Mineiro no Centro de Vivência 

o de abril deste ano, marcan- 
do o infio oficial do Projeto 
Liberdade e Cidadania, Tima- 
dentes Vivo. 

O material selecionado é 
venicnte de fotos ‘I.i:-l 
do fotógrafo Rui 

transformadas 

pro' 
das 

A exposição dá ênfase às 
diversas fases do barroco de 
forma cronológica ¢ didática e 
está sendo por 
três videos sobre o barroco 

Desenhos e gravuras de 

Gabriela Machado 

b 

Um dos trabathos de Gabriela Machado, com tima acrflica so- 
hre papel. 

posigho, organizada 
visho de Assuntos 
(DAC) da UFV, estar aborta 
o público até o dia 10 de no- 

Atencao escritores 
A Divisão de Assuntos Culturais (DAC) está se prepa- 
dm.wamacm.wx 
inicia | novembro. Dentre as atividades progra- 

mfl.w&m Varal Literdrio no Campus 

mostrar 

ciente, a despeito de automa- 
esgota nisto, 

porém este é apenas o infcio 
do processo, com o que só 

to- 

mar contato. Af começa » 
obra dita, na 
qual o desenho exerce apenas 
o papel da maténia primeira 
do raciocínio. A partir dal, o 
que interessa são os desdo- 
bramentos sinalizados que ela 

volve. 

mineiro ¢ a Inconfidéncia Mi- 
neira e por um roteiro cultural 

A promoção do evento & 
da Secretaria de Estado da 
Cultura de Minas Gerais e da 
Divisão de Assuntos Culturais 
(DAC) da UFV, sob a coor- 

PHA/MG, e Sandra Bicalho 
Xavier, da Fundação Clóvis 
Salgado, de Belo Horizonte. 

A solenidade de abertura 
contou com a presenca da 
pró-reitora de Assuntos Co- 
munitários, Valéria Maria Vi- 

chefe de gabinete do secretá- 
rio de Estado da Cultura de 
Minas Gerais, Paulo Henrique 
Osório Coelho; do represen- 

tante do Sistema Estadual de 
Cultura, arquiteto Jorge As- 
car; da então chele da DAC, 
Luzia Maria Santos de Olivei- 
m; ¢ dos assessores técnicos 
Rodrigo Faleiro e Sandra Bi- 
calho Xavier, dentre outras 
autoridades ¢ convidados. O 
Coral da UFV, sob a regência 
do maestro Rogério Morcira 
Campos, abrilhantou & sole- 
nidade, apresentando várias 
músicas do seu repertório. 

Revolução radiofônica é tema 

de exposição na Pinacoteca 
Termina dia 31 a expo- 

sição “Da Em do Rádio", 
promoção da Divisão de As- 
suntos Culturais (DAC) da 
UFV, fom apoio da Ásso- 
ciação ftalo-Brasileira **Duar- 

UFV, a exposição visa mos- 
tar à revolução radiofônica 
que, segundo se sabe, teve 
ínfcio em 1931. Para muitos, 
© rádio abriu uma janeta para 
o mundo, difundindo valores 
€ crenças, transformando-se, 
segundo as palavras de Ro- 
quete Pinto, na “escola dos 
que não tiveram escola”. 

A exposi u de um 
trabalho iniciado por Heloisa 
Helena Morais Rubim e Lúcia 
Molica em fundos de casas, 

A expasicdo mostra antiços 
rios 

Show do Coral da UFV 
Será realizado amanhã c 

domingo, dias 24 e 25, no 
Auditório do Departamento 
de — Engenharia — Florestal 
(DEF) da Universidade Fede- 
mal de Vicosa, ds 20 h, o 

H e 

em quartos empocirados, so- 
bre nostálgicos forrinhos de 
eroché ou, ainda, numa ant 
e simpdtica alfaistaria, Um 
trabalho de busca e de resgato 
da memória do rádio. Para 
Licia e Helofsa, a pesquisa 
foi “Emocionante e gratifi- 

AÀ Associagio “Duarte 
Tafuri" é uma entidade que 
objetiva desenvolver traba- 
thos de cunhos assistencial e 
cultural no municfpio e na re- 
giio, além de difundir as cul- 
turas brasileiras ¢ italianas, 80 
mesmo tempo em que resgata 
a memória da cidade no que 
se refere nos seus primeiros 
habitantes italianos, que con- 
comeram para a formação da 
nossa cultura e ctnia, 

parelhos de rádio, atraindo a cu- 
de todos. 

Show do Coral da UFV. 
Os ingressos poderão ser 

adquiridos na portaria do Res- 
taurante  Universitdrio (RU) 
ou então com ox próprios in- 
tograntes do Coral. 

c — 
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Hordrio de verdo comeca zero hora de domingo 
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mingo, os reldgios deverio 
ser adiantados em uma hora 
nos Estados de Minas Gerais, 

hlfiwm. 
Parand, Santa Catarina ¢ Rio 
Grande do Sul e no Distrito 
Federal. 

S ‘blhll&b- em vigor até o 
neiro, Com isso o Pafs estark | 

Professor da UFV participa do 

Congresso Cientifico Olimpico 
O professor Sérgio Amauri 

do de Edu- 

À ongresso 
fico Olimpico, trés traba- 

Thos que integram uma das duss 
teses académicas que ele vem cla- 

::defiflivuhde Profilaxia 
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motorizado luso. 

o izado com a 
Equipe Honda é intitulado: “Res- 
puestas de la Frecucncia Cardiaca 
al Esfuerzo en el Deporte Motori- 
zado del Enduro” e foi aprovado 
pelo Comite Científico Olímpico 
para a sessão principal do con- 
gresso. O trabalho realizado com 
a seloção portuguesa de enduro, 
vice-camped do mundo, é intitu- 

* entre lox 
y Enduran- 

« Fisica en el 
Depone Motorizado Off-Road™, 

UFV escolhida para atuar na capacitacao de recursos 

humanos para o Mercosul 

Professor do Departamento de Engenharia Agricola 

A terá e 
ser reali em novembro, 
guando comissões de especia-
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